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REcm·~Ef\!DAçAO DE CULTIVARES DE AVEIA FORRAGEIRA PARA A

REGIÃO DE SAO CARLOS - SP

Rodolfo Gocloy1
Luiz Alberto Roc~a Batista1

A aveia, devido ã sua alta produção de matéria seca, valor nutritivo e
resistência ao pisoteio, é considerada uma das principais forrageiras de in-
verno no Pais. Sua utilização significa a garantia de alimentação de reba-
nhos, a custos significativanente inferiores em relação ã utilização de con-
centrados (Floss, 1988). Segundo Floss (1989), no Brasil sua ãrea cultivad1
tem aumentado cont inuamente , cheçando , em 1987, a 146.71811a. !~o Estado d\2

São Paulo, no per;odo em que a aveia forrageira ê utilizada, a produção de
pastagens ê sensivelmente reduzida devido ã ocorrência de temperaturas relati-
Vâ~ente baixas e ã falta de chuvas.

Segundo Andrade (1989), as aveias cultivadas são plantas anuais e as
espécies mais importantes são: ~Y.f!..n~~a!iva L. (aveia branca), !}y~n~É.Y.~a!!.ti-
na Koch (aveia amarela) e ~v~n~ ~t!:..i.~o~Schreb (aveia preta). As duas pri-
meiras são mais uti1izadas para a produção de grãos, embora possam ser utili-
zadas con duplo ~rop6sit05 isto ~, produção de grãos e forragem.

A aveia preta é mais utilizadô parô a produção de forragem, por sua 'e
sistência a doenças e pela falta de valor industrial de seus graos.

Em são Paulos a aveia forrageira e cultivada sem irrigação apenas no
Sul do Estado, onde há maior freqUência de c~uvas no inverno. Nas demais re-
giões, é cultivada em áreas umidas (vãrzeas) ou irrigadas, principalmente pJr
asoersao. Nos ~ltirnos anos sua area de plantio tem aumentado consideravelmen-
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te. No entanto, a aveia preta ~ praticamente a ~nica opçio disponlvel para
plantio, sendo utilizadas sementes produzidas no Sul do pals, pois a prod~
ção comercial de sementes de aveia preta não e viãve1 nesta região. Assim,
desde 1985, a UEPAE de São Carlos vem desenvolvendo trabalho de pesquisa
com a finalidade de oferecer novas opções para o cultivo da aveia forragei
ra.

Para o inicio do trabalho, foi solicitado material ã Universidade
de Passo Fundo, RSs e ã Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Su1,que
em 1985 e 1986 forneceram as seguintes linhagens e cultivares de aveia:
UPF 2, UPF 3, UPF 4, UPF 5, UPF 6, UPF 7, UPF 8, UPF 77090, UPF 78S101,UPF
78211-2, UPF 78227-1~ UPF 79S115, UPF 795150, UPF 791174-3, UPF 79331~1,
UPF 80S84, UPF 80266, UPF 81S200, UFRG 7306. UFRG 794, Coronado, Suregrain
e Preta Comum.

A partir de 1985, o materàa1 recebido foi implantado em rarcelas
de tamanho variãvel, de acordo com a disponibilicade de sementes, em ã-
rea de Latcsso10 Vermelho Escuro, irrigada por aspersão, com as caracterl~
ticas ql1imicas descritas no Quadro 1. Foram efetuadas adubações no plantio
utilizando-se 80 Kg de P20S/ha (superfosfato tripla) e, em cobertura, após
o 1Q corte, uti 1tzando-se 50 Kg N/ha e 50 Kg K20/ha ( Sulfato de amônia e
c10reto de potãssio, respectivamente ).
Quadro 1. earacterlsticas qulmicas do solo da area de ensaio da aveia for

ragcira.
------------"-------------------------;..~-.~

P K Ca ~IG H-.-Al SeTe v(%)
- - -- - - - - -- - ._- - ._- -- -- - -- - -- - - - - -- - -

oH ;'1.0.(%) re s ina uQ/cm3 meq/100cf;13.!.- L_- . _

6 4,915 8,76 57

Os experir.:entos foran plantados en 1inhas espaçadas entre si 15 em
tendo sido utilizadas 80 se~entes por metro linear. Foram avaliadas as
;Jroduções de materia seca, em dois cortes$ aproximadamente aos 70 e 130
dias após o plantio, tendo sido reservada ãrea para a produçãe de senen-
tes de cada cvl t ivar ou linhagem. Em 1986, foi, tal'1l::em,determinada a
percentagem de protelna bruta do material testaco.
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Anualmente, o material recebido' foi avaliado para produção de mate-
ria seca e de sementes9 te~do sido selecionados os acessos mais promissores
para testes no ano seguinte" sendo sempre utilizada a aveia preta comu~ co-
mo testemunha. Para o Gltimo ano de testes9 1988, foram selecionadas seis
cultivares ou linhagens. O quadro 2 mostra a produção de materia seca me-
dia de 3 anos (1986, 1987 e 1988) desse material. No perlodos e importante
ressaltar9 não fora~ registradas ocorrências significativas de pragas ou
doenças.

~uadro 2. Produção de materia seca (MS) de aveia forrageira de acessos se-
lecionados. ~edias de 3 anos.

Cultivarl
linha!lerr. 29 corte19 corte Total

A 8 A
UPF "2 - - - - - - - -2547 "-c' -- -81- - - '62'55';1-
UPF 7 2734 bc 87 5975a
UPF 79S115 2871 bc 91 5553ab
UPF 3 3755a 119 4073 cd
UFRG 79A 3009 bc 95 4804 bc
UPF 791174 3 3348ab 106 4427 cd
Preta(testemunha) 3157abc 100 3671 c

B A
--170- -3802'1- -- -129-

163 8709a 128
151 8423a 123
111 7828ab 115
131 7813ab 114
121 7775ab 114
100 6828 b 100

A - K9/ha
8 - Percentagem em relação ã testemunha
1Medias seguidas de letras diferentes, dentro de cada coluna, diferem esta

tisticanente entre si (Ouncan, 5%).

Em função destes resultados~ a UEPAE de são Carlos estã recomendan-
do, como opção precoce para a produção de forragem no inverno, a CV. UPF 3,
que em 3 anos, apresentou a maior produção media, 3755 Kg/ha de materia se-
ca, no 19 corte, 70 dias após o Dlantio, Drodução esta 19% superior àquela
da aveia preta, ta~bém considerada precoce. Esta cultivar. segundo Floss
(1988), e proveniente do cruzam~nto Coronado x X1779-2. realizaco em I~iscon
sin (EUA) e foi introduzida no Brasil em 1977. Segundo Calvete e Santos

B
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(1988), possui grãos brancos e foi considerada, após testes realizados no Rio
Grande cioSul, como moderadamente resistente à ferrugem da fol"a. Alem da
ótima produção no 19 corte, a cv. UPF 3 apresentou razoável capacidade de re-
brota, produzindo em medias no 29 corte, 4073 Kq/~a de materia seca, o Que
resultou numa produção media anual de 7828 Kg/ha de ma tér ia seca, 1000 Kg su-
perior ã da aveia preta.

De um modo geral, oode-se considerar que, do ponto de vista de produ-
- "- (çao da forragem, a produção tardia e mais interessante, pois por ocasião do

19 corte normalmente ainda há forragem disponlvel. Considerando-se ser sem-
pre conveniente a utilização de várias cultivare~ em uma determinada reglao,
para que sejam diminuldos os riscos de um posslvel at3que de pragas roudoen-
ças, a UEPAE de são Carlos está recomendando como opções para a produção ta.!:.
dia de forragem no invernos as cvs. UPF 2, UPF 7 'e a linhagem UPF 79S115.

A cv. UPF 2 apresentou elevada capacidade 'de rebrota, que resul tou na
produção media do 29 corte de 6255 Kg/~a de materia~eca, 70% superior àquela
proporcionada pela aveia peta. A produção media anual obtida foi de 8802
Kg/ha de materia seca. Esta cultivar foi selecionada a partir de uma linha
pura originária da Universidade de t~isconsin (EUA), proveniente" do cruzamento
Santa r~aria x Jaice. Segundo Calvete e Santos (1988), possui grãos amarelados
e mostrou-se susceptlvel, no Rio Grande do Sul, à ferrugem da folha. Embora
nos testes realizados em São Carlos,SP~ ela não ten~a apresentac!o sintomas da
doença, e convenie.rte ut,;;ê:I'vó.rsua reacao a campo nos pr tmetros anos de plan-
tio na região.

A cv. UPF 7 apresentou produção no 29 corte de 5975 Kg MS/~a, 63% su-
perior ~ da aveia preta. Esta alta produção, fez com que, embora sua produ-
çao no 19 corte fOSSE inferior, sua produção media total fosse ainda 28% su-
perior a da aveia preta. A cv. UPF 7, nos testes realizados no Rio Grande do
Sul foi considerada t'esistpnte ã ferrugem da folha. Esta cultivar possui grã-
os amarelos e É pfcvcniente de material introduzido no Brasil da geração F3,
do cruz~~~nto TCF~ x 2503-~. Tanto seu comportamento no Sul do Pals, como n~
testes realizados em São Carlos, recomendam, portanto, sua utilização, por

.sua resistência a doenças e 2levada produção de forragem.
A lin~agern UPF 79S115 teve ~omportamento semelhante às duas anterio-

res, produzindo no 29 corte 5553 Kg MS/ha, 51% a mais que a aveia preta, o
que proporcionou produção media total 23% superior à da testemunha. Esta li
nhagem ~ proveniente de seleção efetuada em Kansas (EUA) na cultivar forra-
geira C~erokee, identificada como Cherokee 58-2. Foi introduzic!a no Brasil
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em 1975 e, em função de sua boa reação a doenças e aptidão forrageira, o
material foi inclu;do em ensaios de rendimentos de forragem. No Rio Gran
de do Sul, não foi lançada como cultivar pois apresentou rendimentos de
forragem menores que as aveias pretas. Todavia, em função do seu excelente
desempenho como produtora de forragem nos testes de São Carlos, a UEPAE
vem recomendando seu plantio nesta região. A linllagem UPF 795115 que vem

. sendo provi sori amente., chamada de cv. "São Carl os ", possui .. grãos- amare 1os.
Jl.s três 'Cultivares terd+as apresentaram' teores de protelna bruta,

em"1988, supe·riores'ao da ave-ia preta, no 19 cor-tevcontome-mostre o Qua-
dro 3. No 29-c.orte" os teores de pro te ina bruta foram semelhantes, porem ::.-:.-.

inferiores aos obttdos n019 corte,

Quadro 3._ Teores de prote1na-bruta(PB) das ..cul t tvare s recomendadas para
plantio na··região de São Carlos,SP. ,

- - - - - - - - - -- - - - - "- - - - - - - - -- -- .-. - - -- - - - - - --
1Q corte 29 corte

CULTIVAR ' -~-- --- -_.
% PB A% PB A

- ..- - - - - - - .- -- - - .~ - - - _.- - .- - - -.-- .- - - - - -- --- - - -
UPF 2 26,03 129 11 ,44 106
UPF 3 18,64--· 92 11..,63 tOa
UPF 7 23,40 1'16 11 ,47 107
são cer-los (79S 115) ".24,95 ·0123 12,79 r- 119

. Preta (testemunha) 20.,22 ien 10,.76 10-0

-.- - - - -- - -- - - - - - - - -- - - - - - - - - -- _.- - - - - - -- - -
A .- -Percentual em re Ia cão ã tes temunha •

. Fina 1mente , é tmpor tante ressal tar que é viãve 1 a produção de selil€!!.
~es ·dest~.s cul t iv res na própr-ta região -de São Carlos_,SP" O-~que-nâo . ocorre -
com a avei~preta~~ ~m três anos, a av~ia preta produziu em:media, 236 Kglha
de grãos,_.enquanto ascvs. São Car los , UPF 2, UPF 7 e UPF 3.~produziram, res-

'pectivamente, ~77, 1155, 1511 e 2009 Kg/ha de. grãos •.
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